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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Avulso: R$ 6,90

O Vale da Saúde

Inovação em Lajeado

Região é terra fértil para ser um 
polo de saúde estado e país afora.

Consolidação de hub público ain-
da depende de uma série de fatores. 

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

O Vale dos Alimentos enfrenta uma situação preocu-
pante. Considerada insustentável pelos representantes 
das cooperativas locais. No cerne dos problemas, o au-
mento nos custos de produção. Segmento com mais 

dificuldades é a avicultura, mas também há risco de 
impacto sobre a suinocultura. Representantes tentam 
agendar uma audiência com Jair Bolsonaro em busca 
de medidas para socorrer a indústria.

Indústria pede isenção de impostos para importação de milho

Setor recorre 
ao presidente

CRISE NA AVICULTURA 

Página 5

Massa de ar frio muda paisa-
gens e dá uma amostra do que es-
perar na estação mais fria do ano. 
Faltando mais de um mês para o 
inverno, fim de semana terá tem-
peraturas abaixo dos 10°C pela 
manhã e tardes agradáveis com 
muito sol. Página 12

MADRUGADA GELADA

Frio de 
inverno 
em pleno 
outono

O DESAFIO DE SER  “MÃE ESPECIAL”
Entre renúncias e as adversidades 
diárias, está a força infinita de mães de 
crianças com necessidades especiais Páginas 8 e 9

Do diagnóstico à superação, a certe-
za de acompanhar o filho de perto para 
sempre. Conheça a história de Tatia-
ne, Daniele, Cristiane e Ingrid, mães de 

crianças portadoras de necessidades es-
peciais, que deixam o medo e a incerteza 
de lado para dar todo o apoio necessário 
à felicidade dos filhos. 
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O aumento na 
oferta de serviços, 
o avanço da 
profissionalização e 
da qualificação e as 
oportunidades que 
se desenham fazem 
da região terra fértil 
para ser um polo de 
saúde estado e país 
afora

Uma das veias eco-
nômicas mais pro-
missoras do Vale do 
Taquari é o setor da 

saúde. A localização estratégi-
ca no estado, e até mesmo no 
Mercosul, faz a área da saúde 

pulsar na região. O anúncio de 
instalação do Saúde Univates 
soma-se às dezenas de clínicas 
ou centros de saúde espalhados 
pelas 38 cidades que compõem 
o Vale do Taquari. Por outro 
lado, é mais um que busca um 
naco do mercado e aumenta a 
concorrência dentro do setor. 
No frigir dos ovos, quem ganha 
é a sociedade, que passa a con-
tar com mais oferta de serviços. 

Faz anos, o atendimento em 
saúde aqui é melhor e mais 
acessível do que em outras 
regiões do estado, inclusive 
nos grandes centros. Muito 
em função de um ecossistema 
que se retroalimenta e que 
foi muito impulsionado pela 
conquista da Faculdade de 
Medicina pela Univates. 

Temos players de excelên-
cia em várias áreas e especia-
lidades, sem falar nas casas 

de saúde que buscam aper-
feiçoamento e fortalecimento 
permanentes. A saúde virou 
um grande negócio para a 
região e a prova contumaz 
deste potencial existente é o 
movimento que a Univates 
faz em torno do assunto, seja 
na área do atendimento pú-
blico ou privado, da pesquisa 
ou de análises. 

Para consolidar o Vale como 
um grande polo de saúde, é 
imperioso que se preserve o 
equilíbrio e a concorrência leal e 
saudável. Precisamos evitar que 
se crie algum player dominador 
ou predatório para que tenha-
mos um ecossistema sustentá-
vel. Se o Vale dos Alimentos é 
hoje uma marca reconhecida, 
a saúde pode trilhar o mesmo 
caminho, desde que tenhamos 
sabedoria e maturidade para 
chegarmos até lá. 

O Vale dos Alimentos 
pode ser também o 

Vale da Saúde

O SIM da semana
Jair Bolsonaro, presidente da República, prometeu ao prefeito de En-

cantado, Jonas Calvi, que virá ao Vale do Taquari em dezembro, inaugurar 
o Cristo Protetor. Se cumprir a promessa, Bolsonaro será um dos poucos 
presidentes da história do Brasil a pisarem em terras regionais. O último 
foi João Batista Figueiredo, na década de 80. Esperemos até dezembro.

O MELHOR 
da semana

O SIM 
que ainda 
não veioA liberação do trânsito na ponte 

sobre o arroio Boa Vista destravou 
um nó viário que se formou no fatí-
dico acidente que vitimou Anderson 
Barbosa e comprometeu a estrutura 
da ponte na BR-386. Os seis meses 
iniciais de bloqueio previsto redu-
ziram para menos de dois. Palmas 
à CCR Via Sul, que deu mais uma 
prova do quanto a iniciativa privada 
é mais competente do que o Estado 
para gerir estrada. 

P.S. Que a liberação da ponte não 
esmoreça o movimento regional 
pela construção de mais ligações 
sobre o Rio Taquari. 

O início das obras de duplicação 
da BR-386 entre Lajeado e Mar-
ques de Souza depende de um aval 
do Ibama. Esta semana, o prefeito 
de Lajeado, Marcelo Caumo, esteve 
em Brasília e recebeu a confirmação 
da liberação da boca do ministro 
do Meio Ambiente e do Diretor do 
Ibama. Ainda assim, a CCR Via Sul 
ainda não recebeu o documento que 
autoriza o roncar das máquinas no 
trecho. Pelo contrato, as obras eram 
para começar em fevereiro. E já 
estamos em maio.
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Laboratório de 
Inovação
O Laboratório de Inovação Governa-

mental e Social do Município de 
Lajeado (Labilá) já nasceu com 
duas parcerias formadas: uma 

com o Parque Científico e Tecnológico da 
Univates (Tecnovates), e outra com a Unimed 
VTRP, por meio do Vibee. Mas a consolidação 
do hub público ainda depende de uma série 
de fatores para ficar semelhante às 
inspirações (fotos). Entre esses, 
a contratação ou designação de 
servidores para atuarem no local, o 
custeio da reforma do prédio, e ain-
da o investimento necessário para 
equipar o espaço nobre do Centro 
Histórico. Por ora, não há prazo para 
inaugurar o prédio na rua Marechal 
Deodoro. Mas são todos detalhes que 
devem ser acelerados após o efetivo 
lançamento da ideia.

“Não encha o saco”
O presidente Jair Bol-

sonaro utilizou o Twitter 
para se defender da CPI 
da Covid, armada às 
pressas e com o célebre 
Senador Renan Calheiros 
(MDB) à frente do proces-
so. “Uns médicos receitam a 
cloroquina, outros a ivermectina. E 
o terceiro grupo (Mandetta) manda 
o infectado ir para casa e só procurar 
um hospital quando sentir falta de 

ar (para ser entubado). 
Portanto, você é livre para 
escolher, com o seu médi-
co, qual a melhor manei-
ra de se tratar. Escolha 

e, por favor, não encha 
o saco de quem optou por 

uma linha diferente da sua, tá 
ok?”. Pela declaração, ele não parece 
tão melindrado com a CPI armada 
às pressas e com o célebre Senador 
Renan Calheiros à frente.

Defesa 
Civil e 
o Cristo

Atestados e 
comorbidades

A consolidação do Cristo 
Protetor de Encantado vai me-
xer com a segurança do Vale do 
Taquari. O aumento no número 
de turistas nas proximidades 
da estátua e também em outros 
pontos turísticos da região 
requer um novo planejamento 
por parte dos órgãos de segu-
rança e, ainda, da nossa Defesa 
Civil. Mais do que nunca, é 
preciso melhor estruturar a 
Defesa Civil Regional.

As más línguas avisam: 
se já havia um comércio de 
atestados em algumas alas 

da medicina nacional, o 
problema tende a aumentar 
de forma considerável com 
a inclusão de “pessoas com 

comorbidades” na lista de 
prioritários para a vaci-

nação contra a Covid-19. 
Tomara que não aconteça 

por aqui. Já nos basta 
aquela parcela da sociedade 
que viu vantagem em pegar, 

mesmo sem necessidade, o 
Auxílio Emergencial desti-

nado aos mais necessitados.

“Só Por 
Hoje”

A Clínica Central completa 
35 anos nesta segunda-feira. 
São mais de três décadas sal-
vando vidas e resguardando a 
união de milhares de famílias. 
São 35 anos de uma história 
iniciada por Roque Lopes, e 

transformada em realidade pe-
las mãos de inúmeros pacien-

tes, consultores, admiradores e 
voluntários. A Clínica Central 
é um patrimônio de Lajeado. 
Vida longa. E “só por hoje”. 

Beira do rio
Em Lajeado, já passou da hora do governo municipal investir em 

obras próximas ao Rio Taquari, com o intuito de recuperar as ciclovias 
nas ruas Osvaldo Aranha e Bento Rosa. É o nosso cartão-postal!

Alunos na Univates
O aluguel de 10 salas de aula da 

Universidade do Vale do Taquari 
(Univates) está gerando confusão. Os 
espaços foram locados para atender às 
regras de distanciamento e alocar 210 
estudantes do 9º ano do Ensino Fun-
damental ao 3º ano do Ensino Médio 
do Colégio Evangélico Gustavo Adolfo. 

Não é nada contra o Gustavo Adolfo, 
me parece. O problema, segundo 
alguns universitários, é o pagamento 
integral da mensalidade da Univates e 
a manutenção das aulas virtuais. “Por 
que outros alunos podem utilizar o 
campus de forma presencial?”, ques-
tiona um acadêmico.

FRUSTRAÇÃO
O governo de Teutônia promoveu um 

evento para abrir a “cápsula do tempo”, 
um espaço construído junto ao Centro 
Administrativo, em 1984. A expectativa 
era encontrar documentos da época. Mas 
o plano restou frustrado. Após a retirada 
da pedra, os presentes foram surpreen-
didos com a maior parte do material 
deteriorado. Apenas algumas moedas 
ficaram intactas. Mesmo assim, a administração tenta restaurar os objetos e 
apresentar o resultado em uma live, agendada para o dia 22 de maio. Já no dia 24 
de maio será criada uma nova cápsula, para ser aberta daqui a 30 anos. Aliás, a 
cápsula antiga, segundo os planos iniciais, deveria ter sido aberta há 10 anos.  



7A HORA | Fim de semana, 8 e 9 de maio de 2021

RAMIRO BRITES
ramiro@grupoahora.net.br

LAJEADO 

O prefeito Marcelo Caumo 
adiantou nessa sexta-feira 
pelas redes sociais a inten-
ção de criar um decreto 

para possibilitar a vacinação de pro-
fessores. Como base legal, o chefe do 
Executivo utiliza uma decisão do Su-
premo Tribunal Federal (STF) emitida 
na segunda-feira, 3, sobre a vacinação 
de docentes do Rio de Janeiro.

No início da semana, o ministro 
Ricardo Lewandowski negou o pe-
dido de inclusão dos professores no 
grupo prioritário. O juiz afirmou 
que estados e municípios podem 
modificar os planos de imunização, 
desde que haja um detalhamento 
da realidade local. Conforme ele, os 
pedidos de troca de ordem da vaci-

Prefeito anuncia intenção de 
vacinar profissionais da Educação
Decreto será 
elaborado no início 
da próxima semana. 
Município levanta 
dados sobre o 
cenário da pandemia 
para embasamento 
jurídico. Lajeado 
projeta imunização 
das redes municipal, 
estadual e privada

nação "precisarão, na motivação do 
ato, explicitar quantitativa e qualita-
tivamente as pessoas que serão pre-
teridas, estimando o prazo em que 
serão, afinal, imunizadas". 

A partir dessa fundamentação, 
o município levanta dados sobre o 
cenário local da pandemia. O pre-
feito garante que a preferência a va-
cinação dos professores é possível, 
a partir do momento em que a cate-
goria está no rol do Plano Nacional 
de Imunizações. “Com os grupos 

que estão na lista, a gente estabe-
lece as preferências. A inclusão de 
uma outra categoria que não esteja 
relacionada seria proibitiva”, afirma 
Caumo.

O chefe do Executivo afirma que, 
após nove dias de aulas presenciais, 
não foi notada repercussão nos casos 
ativos de covid-19. 

O município quer priorizar a imu-
nização de todos os trabalhadores da 
Educação que estão em contato dire-
to com os alunos. 

Vacinação de 
professores pelo RS

A prefeitura de São Leopoldo ini-
ciou a vacinação de professores na 
terça-feira, 4. 

Após a vacinação dos grupos priori-
tários nos postos de saúde, diariamente, 
o município recolhe os frascos utiliza-
dos. As sobras do imunizante nos reci-
pientes são aplicadas em educadores. 

Em Esteio, a vacinação dos servi-
dores da Educação iniciou na quinta-

feira, 5. A imunização iniciou para os 
funcionários de 40 a 59 anos. O mu-
nicípio vacina pessoas com comorbi-
dades da mesma faixa etária. 

O plano segue cronograma ela-
borado pela secretaria de Educação 
junto às 30 instituições municipais 
de ensino. A perspectiva é começar a 
vacinação da rede estadual e privada 
na segunda-feira, 10. 

Em Lajeado, o prefeito Marcelo 
Caumo afirma que os fatores são 
analisados pelo comitê municipal, 
porém, a prerrogativa legal que per-
mite a antecipação dos professores 
na fila de vacinas é o contexto especí-
fico da cidade.  

Sindicato dos 
professores

Conforme a presidente do Sin-
dicato dos Professores Municipais 
de Lajeado (SPML), Rita de Cássia 
Quadros da Rosa, as doses para os 
profissionais da Educação garante a 
manutenção das escolas abertas.  “A 
gente sabe da importância dessa se-
gurança para que não seja necessário 
ficar fechando escolas, reabrindo es-
colas”, afirma.

Ela defende que a vacinação inicie 
pelos trabalhadores que atendem a 
Educação Infantil. “Quanto menor 
o estudante atendido, maior precisa 
ser o contato com os profissionais”, 
argumenta. 

Rita de Cássia acredita ser coe-
rente que a vacinação prossiga em 
ordem crescente da idade dos alunos.

Decisão do Supremo Tribunal Federal para o Rio de Janeiro serve como base para a intenção de  Lajeado

DIVULGAÇÃO

ARQUIVO A HORA

MPT-RS assina nota conjunta pedindo que 
municípios respeitem ordem de vacinação

Entidades que atuam no Judiciário, além da 
Secretaria Estadual de Saúde, manifestaram 
preocupação que prefeituras alterem sem 
justificativa técnica relação de grupos prioritários

Instituições que atuam junto ao Ju-
diciário, entre elas o Ministério Públi-
co do Trabalho (MPT), e a Secretaria 
Estadual de Saúde divulgaram nesta 
sexta-feira (07/05) uma nota conjun-
ta para conclamar as prefeituras do 
Estado a cumprirem sem distorções 
as diretrizes do plano nacional de va-
cinação contra a Covid-19. O docu-
mento manifesta a preocupação do 
conjunto de entidades com possíveis 
descumprimentos e alterações injusti-
ficadas, nos municípios, da ordem de 
prioridade de vacinação, contrarian-
do as diretrizes estabelecidas no Pla-
no Nacional de Operacionalização da 
Vacinação contra a Covid-19 (PNO).

A recomendação reconhece que 
algumas adaptações a cada realidade 
local podem ser feitas pelos municípios 
nas suas respectivas Notas e Informes 
Técnicos, e nas pactuações havidas 
no âmbito da Comissão Intergestores 
Bipartite do Rio Grande do Sul (CIB/
RS), mas que nenhuma delas justifica 

a alteração da ordem de vacinação sem 
argumentos de robusta base técnica

Além do MPT-RS, assinam a nota 
representantes da Procuradoria Ge-
ral do Estado (PGE), do Ministério 
Público Federal (MPF), do Ministério 
Público do Estado (MP) e da Defen-

soria Pública da União. Pelo Minis-
tério Público do Trabalho-RS, assi-
nam a nota os procuradores Priscila 
Dibi Schvarcz, Ivan Sergio Camargo 
dos Santos, Rogério Uzun Sanfelice 
Fleischman, além do vice-procura-
dor-chefe Rafael Foresti Pego.
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Barragem Eclusa de Bom 
Retiro volta a operar

BOM RETIRO DO SUL |  | Depois de três meses 
paralisada, foi retomada a operação da eclusa 
da Barragem de Bom Retiro do Sul. Nesta sex-

ta-feira, 7, foram concluídas as obras de reparo 
nos portões de jusante da estrutura que contro-
la o nível das águas do Rio Taquari. Página 3
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Nesta edição

Respeite os protocolos de saúde. Use máscara e álcool em gel e mantenha o distanciamento.

LAJEADO | O Brasil celebra o Dia das Mães. E, indiferentemente, de quando acontece, esse momento é mágico, com a chegada de 
Heloísa (foto), Bernardo, Antonio, Pedro, ..., que preocupam, geram sorrisos e comoção. Páginas 6 e 7  

Juntos,  construímos
  um mundo melhor.

Fundo Filantrópico 2021 - Sicredi Integração RS/MG

Inscreva seu projeto social de 01/05 a 31/05/2021 
no site sicrediintegracaorsmg.com.br/fundo

SAC - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria -  0800 646 2519.

o momento 
de ser mãe

Quando chega

LIDIANE MALLMANN

Jornal 
de um 
grande 
idealista

anos
51

Lajeado, 8 de maio de 2021

Inspirado nos princípios cultivados por seu fundador, 

Oswaldo Carlos van Leeuwen, O Informativo do Vale 

completa 51 anos e mantém sua missão 

de praticar o jornalismo comunitário,

defender as bandeiras da região

e ajudar a escrever a

História.
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Indiferença do Estado

O que dizer de um Estado que não tem 
condições de providenciar o conserto de 
três salas de aula de uma escola. Situa-

ção foi relatada pelo jornal O Informativo nesta 
semana e refere-se à Escola Fernandes Vieira 
de Lajeado. Parte da instituição de ensino foi 

atingida pela cheia de 2020. Passado quase um 
ano do ocorrido, os prejuízos ainda são visíveis. 
Levantamento da escola aponta que seriam ne-
cessários menos de R$ 100 mil para deixar no-
vamente as salas em condições de receber os 
alunos. Um descaso que beira ao ridículo.

Prefeito Marcelo Caumo 
vai ampliar a vacinação 
contra a Covid para todos 
os professores de Lajeado 
assim que receber uma 
nova remessa de imuni-
zantes. Acredita-se que 

isto ocorra na próxima se-
mana. A medida terá va-
lidade para todos os pro-
fessores, independente 
da rede de atuação. Uma 
medida sensata e neces-
sária.

** Governo do Brasil diz que 
garantiu em contrato outras 
100 milhões de doses da va-
cina da P� zer, que já começa-
ram a ser distribuídas no país. 
Investimento passa dos R$ 6 
bilhões

** Um político pedindo des-
culpas. É raro. Mas tem. Pre-
feito de Porto Alegre, Sebas-
tião Mello foi a público nesta 
semana pedir desculpas pela 
falta de vacina contra a Covid. 
A capital dos gaúchos passa 
pelo mesmo problema de ou-
tras cidades brasileiras, a falta 
da vacina Coronavac para a se-
gunda dose.

** Eduardo Cunha, livre, pre-
para sessão de autógrafos e vi-
sita a Brasília. Cômico. Foram 
anos roubando o povo. Agora 
está livre para andar por onde 
quiser.

** Declarações polêmicas do 
presidente Jair Bolsonaro so-
bre voto impresso e “criação” 
do coronavírus na China é uma 
das formas de desfocar os tra-
balhos da CPI da Covid. É uma 
forma de defesa, apesar que 
são manifestações contraditó-
rias e perigosas.

** Chegou a minha vez. Nesta 
sexta-feira fui vacinado. Por 
ser asmático, me enquadro no 
grupo das comorbidades. Tive 
a felicidade de viver um dos 
momentos mais aguardados 
dos últimos tempos. A vacina 
renova a esperança de um fu-
turo sem pandemia. Acredito 
em dias melhores para o nosso 
povo. Obrigado, ciência!

Governador do RS, Eduar-
do Leite, tentando se cre-
denciar para concorrer à 
presidência usa suas redes 
sociais para comentar situ-
ações do cenário nacional. 
A mais recente, critica a 
ação da polícia no Rio de 
Janeiro, que causou a mor-
te de 25 pessoas. Diz estar 

solidário com as famílias 
dos mortos e nada escreve 
sobre o policial morto na 
operação. Resultado, está 
sofrendo uma chuva de 
críticas. Os assessores polí-
ticos do governador devem 
sofrer com declarações as-
sim. Leite perde seguidores 
e possíveis eleitores.

O sonho de ter uma ponte 
entre Arroio do Meio e Co-
linas acaba no instante em 
que o Estado não tem ca-
pacidade para resolver um 
simples problema de sina-
leira na ERS-130, junto ao 
Posto do Arco, em Lajeado. 
A luta é legítima e precisa 
ser apoiada. Mas pensem 
comigo: se um governo 
não consegue cobrar da 
concessionária - que é do 
Governo - para que dê jei-

to no semáforo, um custo 
irrisório, como terá capa-
cidade para construir uma 
ponte, cujo investimento é 
elevadíssimo. E tem mais, 
quantos municípios aqui 
do vale que nem acesso as-
fáltico têm ainda. Não de-
veria ser esta a prioridade 
antes? Voltando à ponte, 
seria uma forma de aliviar 
o trânsito da BR-386, mas 
sua realização está bem 
distante.

Aos professores

Curtas

Bola fora

Sonho distante

OBSERVATÓRIO
Fabiano Conte - Comunicador

observatorio@informativo.com.br Alexandre Garcia

ALEXANDRE GARCIA

Liberdade
essencial

No Dia do Trabalho, milhões de brasileiros, 
mesmo com risco da Covid, saíram às ruas na 
maior parte das cidades para apoiar o gover-

no, protestar contra o Supremo Tribunal Federal, 
exigir voto auditável e deixar uma procuração ao 
presidente, com a voz de eu autorizo! Por que esse 
grito? Porque o presidente, mais de uma vez, pediu 
um sinal do povo, diante do desrespeito que temos 
testemunhado, em relação à Constituição.

Mas como saber se a mais basilar das leis está 
sendo desrespeitada? Escrevi no Twitter que basta 
ter à mão um exemplar da Constituição e saber ler. 
Como disse o Doutor Ulysses, ela é cidadã, fácil de 
entender o que está escrito. Vamos então fazer um 
passeio por ela? 

Antes de mais nada, para entender o grito de 
sábado, o primeiro artigo: Todo poder emana do 
povo. Já o segundo artigo diz que o Legislativo, o 
Executivo e o Judiciário são independentes e har-
mônicos. Aí, você já vai estranhar que o Judiciário 
mande o Senado abrir CPI, prenda deputado fede-
ral, proíba o presidente de nomear seu subordina-
do diretor da Polícia Federal, mande o Executivo 
fazer o censo, mesmo sem recurso no orçamento, 
dê prazo para a autônoma Anvisa aprovar a vacina 
Sputnik e até altere ordem de vacinação de Execu-
tivo estadual.

Os direitos são o âmago de uma Constituição, 
desde a Magna Carta Libertatum, de 1215. O artigo 
5º, dos Direitos e Garantias Individuais e Coletivos,  
é chamado de cláusula pétrea, porque o art. 60 a 
Constituição estabelece que não será sequer exa-
minada proposta destinada a abolir os direitos e 
garantias individuais. No entanto, já se despreza-
ram, no mínimo, os incisos VI (liberdade de culto), 
IX (livre expressão sem censura), XI (casa asilo in-
violável), XIII (livre exercício do trabalho), XV (li-
vre locomoção em tempo de paz), XVI (liberdade 
de reunião sem armas), LVI (inadmissíveis provas 
ilícitas). Também desrespeitados o art. 53 (invio-
labilidade do mandato por opiniões, palavras e 
votos), art.127 (Ministério Público essencial, que 
faltou ao abrir o inquérito das fake news), art. 220 
(liberdade de informação sem restrição - com jor-
nalista preso há quatro meses). Em 2016, o então 
presidente do Supremo, conduzindo julgamento 
no Senado, deletou  parte do art. 52, em que a pre-
sidente condenada deveria ficar inabilitada para 
cargo público por oito anos. 

É a discrepância entre fatos e que o cidadão en-
contra na Carta -  que garante nossas liberdades. E 
liberdade, contrariando Exupéry, é o essencial que 
está bem visível aos nossos olhos, na Constituição.


